
I

..

venha .a julgar. que o nosso má põe um rebanho á perder ;» os srs. Superintendente & Cia. tí- serão chamados á exame os

fito, é -simplesmente uma carn- e n.esse errestêo vae o povo, que Ye�sem necessidade de pedir di- alumnos . da l.a escola mixta:
"; de Dezembro de 1919 manha de diffamaçãue descre- bem podia-se charruar o zé 'Caro nheiro emprestado para solver das 1.4 ás 17 horas, os alumnos

.... da 1.a escola mixta do 2.0 pe-
dito, de opposição systematica neiro, com seus interesaes preju- esse compromisso, uma vez,/que iod

"
"

fl� " rJp O. •

,,'!,r
' p.refpJlfu..q,&�om a, altivez 'dieadas; ,com as suas esperanças têm feito regularmente a.arreeá- Dia 11, das 9 ás 12 horas

'dos" q�e' 'vencem" pela razão, .desvanecldas; com a sua força e, dação de impostos.. serão examinados os alumnos
dos que a seu lado' têm a ver- o seu poder 'desrespeitados; com Onde se applíea .então o di. da 2�a escola mixta, do primeiro
dàde, - dirigir por �ltjma seus direitos calcados ,e mais ain- nheiro que os eontríbuintee pa-' periodo.,

' Nos dias 12 e 13 serão ex·,ve-r'a'rnâa um appello ao sentí- da eonspureados. , ,gam?
"

postos todos os trabalhos', Iei-
mente patriotico do sr. Supe- Mas é certo que esse Zé Caro Ao que sabemoaesse empres- tos, pelos alumnos, aos seus

rintendente, para que demova neir�' vae 'cada dia sentindo o tim� é íllegal porquanto a cor- visitantes.
de si esse máo proposiro de peso da carga que o sobreear- poração competente não o auto- Dia' 15, ás 12 horas serão

,

tão sa tornaré 1 \. encerrados os trabalhos -esco-se constituir na posição que rega e en ao se tornara um , eão rísou, além, do que a Muníeipa-, lares com uma pequena festa,
exerce, em entrave prejudicial que ruge e se defende e, reeon- lidade pode viver das suas pro- sendo nessa océasião entreque
ao futuro deste -pedaço catha- quistará o que é seu de direito prias rendas e, dós auxilias que Um premio ao alurnno que me. ,

rinense: 'para que não persista e de justiça. ,

'

o Estado têm prestado. Para pa- lhor approvação houver. du-
nesse intuito menos digno' de O povo que na maior confiança gamento dessa divida, o Gover- rante o anno.

pretender a nossa ruína e des- guindou ã administração muniei- no Bstadoal auxiliou o Município Es�e premio, foi' Instítuldo
pelo sr.. Dr. Edmundo da Luz

honra, evitando assim a sua pal a actual firma Iallída, sen- com toda importaneia e mais al- Pinto, digno deputado por Mafra,
própria e inconsciente decahjd� I tindo-�e t:ahido;. JUdibr,�a�o na guma cousa em Dezembro de .

no abvsmo. de que se esta sua boa fe; com seus direitos e 1917. �0}�
Publica-se aos noiningos. abeirando! regalias postergadas, assira.eomo Porque não se fez o pagamento "I

Renuncie, pois, de uma vez, fez subir os cabos do guindaste, naquelle tempo e com aquelle '� ,,'��E�a a�'m,I'�I'�tra,�'a-,o"

t fazel-os-ha também descer, por- auxilio?
' ,

,
.

5':, S" o cargo, ja que a sor e
-,

não lhe é favoravel, e nurn.qesto que sabe manobrar com o pode-], Onde se applicou aquella im-

de altruismó, mande solernne- raso aparelho. Será-assim are- portaneía destinada exclusiva- mUni' nl'�'almente annunciar: - "Como é acção natural e .Iogíea que se mente a Luz publidt?'
...

',: II�.,,' ,lJ. ,:"
para o, bem de meus concid�.' fará 'sentir e ai dàquelles qu,e Si houvesaa ..�l;llo na adminis- ; i' ,

.

dãos e do Municipio; diga ao pensam que o povo é de facto tração e' escrupulo no emprego
'

Não nos move, ao escrever-

povo que .sahiol'
'

�m carneiro de Iacil domínio e dos dinheiros publioos, não ha- mos estas li.nha�, seR.timen�º ç1e,
,

que s� deixa guiar por um bar- veria sem duvida a menor ne- �:>rIg�m partidaria: eI.las I!Ó�Conde Eremita. /' '.. . ' inspiradas pela ntaís râzõavelbante. »:

s-«

cessldad.e da fallida flr�a,:azer I � jU'5tific�da indignação dos, que�eéc}�
�

empreetímo sem autorisação e hgados a esta terra .por Inte-
Quando lançamos á publieída- sem ao menos consultar o Po- resses' de ordem superior, vêm

de o primeiro numero do nosso der Legislativo, unico eompeten- os destin,o� del�a entre�ues, á
modesto jornal. pensavamos eon- te para decretar ta:l transacção.

uma ad,mJnI.s�raçao que somente
. a tem intelicitado...correr de alguma Iérma para me- E quem entrou com essa im- E nem podem ellas ser to.

lhoria de sorte deste infelicitado portanoía, poderia fazei-o sem um madas como' um despeito ori­
munieipio ; tínhamos sempre em serio eompromiaso do seu cargo undo de sentimentos inconíes­
vista, zelar sem desíalleeimentoá e de suas funeções? s�v�is: os factos, d� qu: todos
pela causa deste povo' bom e ge- E' o que vamos' vêt' no pro.

sao testemunhas, ahl estao, por
.

,

. .
' ,desgraça nossa, como um ato

neroso que tanto nos te� ampa- Xlmo numero, onde dIremos maIS testado eloquente, dos" desca.Não sabemos ainda ao certo d
. .

ra o com o seu prestIgIO e sua algu�a cousa do que consegui. labros que, dia a dia se, evo,
D'ahi esse atrophiamento por si entre a fallida firma, Super. bôa bontade. Conforta-nos, agor.a, mOS em beneficio do Mctnicipio lumam na administração muni,

,

que está passando o nosso na - intendente &, Cia. e os. srs. Con· depois de alguns mezes de traba· qpe traz o nome respeitavel do cipal desta infel.kz terra, dign�"
tural desenvolvimento progres, selheiros Municipaes, em numero lho assiduo, ver·mos que o nosso I>audoso Conselheiro Silva Mafra. POT_ certo de melhor sorte; ahl
sista - ,o que todos sentimos de tres, que rezam pela sua Caro f

'

't
. estao os suppostos roubos aos

es orço e a nossa persIs enCla, se·
cofres municipaes",

attri\'"j
..

'

e lament e este )0 n Úlha, houve alguma desintelli-, d d f' ,

"'1Íi\�_"/,;:\,,amos, porqu I Vy cun an o 'o es orço e a persls- '0"'-��", a cidadãos honraçiQs, p ','
laboriQso ancia I por seu· bem gencia ou se algu� plano dia· tencia dos srs. Conselheiros Mu-

.
'.

encobrirem os desvios '

estar, digno cO,mo é, de me1Jlor boUco, proprio de t'\spiritos mes-, nicipaes compenetrados do papel E I R 'd nheiro criminosamente pr. I.,
sorte. r ,'� quinhos se trama lá pelos esc1'i· qúe representam d'ante do/povo' SCO as- eunl as' dospeloSup.erint,:,endente,e',,'!;: '�

-,'

t" d a de f' O .

.
,

- asseclas,' ahl esta'Q o aband\,"iH,, E,ntretanto não 'devemos des'· ,p orlOS a gr n lrma."
. que que os elegeu e conSClOS de suaI> \

I ' . , . I 'Exames fl'naes
'

completo do serviço ,publiç�,animar ante tal situaçãó; con-
é facto,,\� que ninguem, por mais responsabIlIdades, vão produzlU� ,"' inutilidade do' codigo de Pu::>.,

fiemos no ,futuro e comprehen· que se esforce, comprehende a do, algum resultado. O sr, Director ,desse impor- turas que tudo permitte aos

damos que à attitude previdente razã� �orqu� deixaral� �e campa· O Municipi,o já te?l sua Lei tante estabé�ecirnérit� de enSi!lO, I pouco.s amigos do,.Supecin.t.el:f-.p>.
do nosso Governo traduz por

recer as ultimas .sessoes do Co�- organica propria' o Conselho já por nosso mtermedlo conVida dente; o despreso pelos maiS

certo um acto louvabillissimo selho os srs. PreSIdente e os do�s t t' t t 't ' os srs, paes de alumnos e to·, elementares deveres de hones·

d h . ..
.

, Secretarias exactamente no mo- .�m. �s seus �s a u os ln .ernos; d.os al_!lant�s, á causa do en· !idade na gestão dos negociasa onorabllIdade da sua ad - ,
. Ja esta confeccIOnada a LeI orça- smo, a assIstirem aos exames que directamente affectam os

ministração, zelando pelo em-
mento que os nossos !eglslad�res mentaria para o. proximo exar- finai.::s, exposição de trabalhos, interesses ctro Munidpio; ades.

prego dos dinheiros publicos, I votava,m a nossa LeI Orgamc�,! cicio financeiro; tudo isso até en· fes1a de �l1cerramento e entrega obediencia ás leis, a�s ,P,arece·'de modo a evitar que sejam o Reglmento Interno do Conse- tãó completamente abandonado de prelT)lo�. ,-' �es do C?nsetho, praticada com

confi d
' f' .. lho e a Lei Orçamentaria para o '

.

t'
.'

o.
Para maIOr commodldade, de Ignorancla e ao mesmo tempo

, a os a unCClOnarlOS sem ,.,' como cousas mu eIS, aSSIm c n todos ficam assim distribuidos má fé de' quem em má hora
probidade e sem escrupulo que

exerclCIO vmdouro., side'radas pela firma Superinten· os dias para esse fim. subiu' a posição que por modo
d'elles se apossem para fins Será que os srns. Presidente, dente & Cia., que nUfica deu uni No dia 8, das 9 ás 12 horas algunt, lhe corresponde á com­

inconfessavêis, desvirtuando a 1.0 e 2.0 ,Secretarios, a força de pa!ilSO para que o Município se serão examinados os alumnos petencia e á .. estatura moral,
sua applicação do interesse e convivencia com os cnefes d� fal- desprendesse dJl. tutela de outro da. escola, masculina, do, pri· provarem o q�e di�emos.
beneficio publi lida firma, ]'á se identificar�m Municipio em que àté -então vi- melro pe.n_9do;, das, 14 as. 17 Nem. outro po�e�la se_: ore·

"

co. , "horas serao exammados os sultado da admmlstraçao de
Podiamos comprovar o que

com o seu regimen anarchico ,e via. alumnos da escola, masculina quem, pelos prescedentes ado
vimos aUudindo' antes de o de descaso pela causa do povo A velha firma já pag,a suai do 2, periodo. , ministrativos erÍl s'úa vida paI"
fazer porém, antes de prac1a. que na melhor bôa fé e melhq- I dividas. A Empreza de Luz que

_

Dia 9, 9as 9 ás 12 horas se- !icula�', "deu. pni)vas :da maior
marmos a c I bTd d d' res esperanças�os elegeram? tinha á receber desdé ha dois rao exam,ll1ados os alumnos da lIlepCla, saCrIficando Interesses

ad,
.

't d
upa I I a ,e, ,o sr.

E' 't "1 t t
.

annos um conto e tanto, esta' escola feminina; das 14, ás' 1-7 de t,erceiros. Trata,va·se, e,ntão
,

{lUnts ,ra or do MUnlClplO ao mUla provave ;
�

an o maIS
horas _os alurnnos da escola de interesses particulares, cu-

pe da citação de Jactos que o tendo-se em vista o velho rifão eu'lbolsada dessa importancia. f,eminina. do 2.0 periodo. jos prejudicados tinham o di·
desabonam, e para que nã� se popular que diz: "Uma ovelha O que não se justIfica, é que Dia 'lO, das 9 ás 12 horas reito de transigir, de perdoar,

"

Mafra, (�anta �at�arina)

-

6llpediente·
-

Assiqnaturas: "

Anno , . 10$000,
Semestre. . , , 6$000

,

Annuncios e, mais publica­
ções, conforme, ajuste.

Pagamentos adiantados.

Di-rector: José Severiano Maia'
Redactores. diversos.

Todo e qualquer naqoclo
referente a esta folha,
trata-se com o, gerente.

Um dos factos que têm bas-
�

tante concorrido para 'que umas

tantas necessidades deste Mu':
nicipio já não tenham merecido
as ímmedíatas providencias do
nosso benemerito Governador
é sem' duvida a pouca confiança
que desde principio tem inspi­
rado ,o actual administrador mu­

nidpaI.

R grilnd� firma
Superintendente & Cia.

O que temos feito

, ,
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A COMARCA
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lNotielafio
\ Violetas'

- Este sympathico Gremio pro­
porcionou ás suas, socias uma

explendida domingueira" no do·

mingo ultimo, que esteve ani­
madiuima até á. hora 24.

Festa
___

-;--
. L .�

������������OOI��������OO��
�, ,�

I l'�"são'Saxo"ia# �
I M. Wewetze.. I
� QUARTOS BEM �REJADOS I I '

� OPTIMO SERVIÇO E PREÇOS RAZOAVEIS
, �

Bí A 2 ,minutos da Estrada: de Ferro e do Caes [l]
� SAN TOS 10,4 �

I Rua 24 de Maio N. 50 Telephone N. 962 i����OO��������I����������e
agg�ggggggggggQ_�

EDITAi- 8 T'�r;5ão arazil�ira
\ i'

"R 'Ua 7 de Sei:.er.n.b:ro n_ 5

O Major João Braz Moreira, �'" (perto ()o porto de de�embárque)
Vice-Presidente, no exercicio do Telephone 99 Caixa Correio n.071

cargo de Presidente do Qonselho
',.. J O INVI :t.LE S. 'és. Catharina.

Municipal' de Mafra. 'vii
--�---

Faz saber á todos os habitan· " Esta moderna casa de p�nsão esta montada com todas
tes deste Município, que o Con- \II as commodidades, e exigencias, da hygiene.
selho M,unicipal, em sessão do

�'
'

dia 24 de Novembro p. findo" -
\ BOINI quartos Promptidão u assuio

promulgou a
'

eo�inha. Bra�ileira.
L;EI ORGANICADOMUNICIPIO '

,

DE ,MAFRA eeeeeeeeeeeeeee

a, em sessão do dia 27 do men­

eionado mez, promolgou o

REGIMENTO INTERNO DO
CONSELHO MUNICIPAL DE

MAFRA.:
Publique-se e cumpra-se.
S. S. em 1.0 de Dezembro 1919.
João Braz Moreira, Presidente.
Eu, Narciso Gomes Braz, secre­

tario interino do Conselho, o

escrevi.
Narciso Gomes Braz.

�

Nunca me esquivei" de pagar'
o ,que i devo e estou prompto á
pagar tambem ao meu dito com­

padre si o meu debito for legal.
Não é bonito dizer: o sr. me

deve tanto e fugir de apresentar
conta corrente e ainda mais in­
timando assim tão cathegoriea.
mente um homem de bem: "ou
me paga amanhã ou fico com

sua roça."
O publico que julgue de nós

'

dois quem está errado, visto
como o sr. delegado desta v:illa
"não tem pratica destes riegocios":
Canoinhas, 23 de Novembro

de 1919. ,) 2.2
Manoel Assumpção ..

o caso porém, de que nos es·

tamos occupi:lndo,' fere ínte-
I) resses publicas - sagrados in­
" teresses que a incapacidade de

quem quer que seja não tem Ó
direito de prejudicar; interesses
que cada membro da collecti­
vidade lesada não só tem o

direito, mas ainda tem o dever
de defender.
Estamos lembrados de ter

ouvido de homens de respon­
sabilidades desta terra, o prog­
nostico desta administração.
Puzemol-o em duvida, infe­

lizmente, attribulndo-lhes sus-

peições: pois tr�t.ava·se então, Está armado no pateo da ea-

do pleito municipal, �? qual serna do extineto tiro 222 um C I II .

Gaquelles honrados políticos se, circo de touros, que 'funcci�nará e. iueSSI3,S ranemann
empenhavam na lucta em sen-

or estes dia .

P C'� b
..,

Ha certos negocios que, sem

tido contrario aos que apoia- P.
I s. "ara or�t;y a, em .vlsIta a sua

que mais nínguem, soubesse de-

vam a candidatura do actual
Os trabalhos de "los toreros

.
exma. famI�Ia, seguiu o no�se viam ficar eoro= '�\e�sº,pultados

Superintendente.
' promettem ser. bons, dado� os prezado amigo snr. cel. Measias entre devedor' e credor .

. Hoje os que duvidavamos
nomes eonheeidos dos a.rtlstas G:ra�emanp, br?stigiOSO che�e do Ha também outros negocies,

daquelie prognostico, e que, il- que compõem a co�panhla. Partido Repu .l�c�no Catharinen-
que ao' envez de ficarem em

ludídos, nós empenhávamos no
A los toros, pues. se deste .Municipio. sigillo entre devedor e credor,

pleito em favor do actual- Su-
S. S,. que, demorar-se:ha ai- convêm ser conhecidos do grande

perintendente, nós penitencia- '��H�� guns dias �a culta capital pa- publico, qu� julgará então, com

mos, naturalmente sob a pres- ranaense�fOl abraç�do na �are a rectidão de sua justiça, da

são do sentimento de amor á V'i5ita da estação por muitos amlg?s. dignidade de certos homens que

nossa terra, que sem o preten- Fazemo�-lhe votos de boa VIa- se querem fazer passar aos outros

dermos, tanto diservimos. E' Tivemos o grato prazer de re- gem e. fehz e breve regresso, por muito dignos e honrados.

que não conheciamos aquelles eeber a visita do nosso prezado E neste caso; estamos eu e

precedentes que por infelicidade amigo sr. major João Braz Mo-

V
o meu compadre Preseilliano

desta terra, só tarde conhece- reira, digno vice-presidente do " a ,'a n te t't,
Mattos.

mos. Conselho Municipal.
� Assim é que, devendo nós dois,

E não é só a. incapacidade, a S. S. demorou-se eomnosco em um ao outro, o meu compadre,
falta de idoneidade do Superin- animada palestra que muito nos

- Estiveram nesta cidade por um despeítoeínho, visto que

tendente que nos infelicita; para encantou e que agradecemos sin- - Do Aveneal, o st. capitão eu sahi do seu serviço para tra-

cumulo de ludibrio, ainda se eeramente. Antonio Zacharias de França. balhãr com o sr. Caetano Polli,
julgou elle com o direito de atirar - De Turvo, o nosso amigo foi a minha casa procurar-me

ao brio do eleitorado que o ele- __"-)-H�� Amynthos Becker." para liquidação de contas e como

geu, e para vergonha nossa, a
:__ De Oanoínhas, o uosso amigo eu não estivesse, deixou muito

monstruosa nomeação para seu 65tellioDato Hortencio Baptista, advogado alli mal escriptos a sua nota e um

primeiro substituto, ,do íamíge- residente. bilhete Jazendo a seguinte pro-

rado fi1ho, cuja completa auseneia Marcelino de tal, empregado -:;-' De Florianopolis, O sr, Dr. posta:
'

de imputabiJidade moral é re- dos srns. Ernesto, Pinto & Cía., Manoel Pinho, auxiliar da In- O� o sr. me paga o saldo de

eonheeida. :

-,
I do Rio Negro, com grande ha- speetoria de Hygiene do Estado. 216$780, amanhã, ou eu fico

Felizmente, para 'honra sua, bilidade, conseguiu falsificar di- - De Canoinhas' o sr. CeI. com a sua roça! H
o povo desta cidade, em um versas guias eommereíaes e as- Affonso Gama e o nosso eollega. Pois bem. Como era natural

momento de justa indignação, sim '"blufou" os seus patrões 'na do "Democrata" sr. Gregorio e logico, pedi ao sr. meu com­

já depôz na praça publica o ne- importaneía de dois contos e Mendes. padre o meu delieto em conta
� �dministrador domunieipio, tanto. ---;: De Tres Barras, em transito corrente, visto que elle só deu.

que em obedieneía aos preceitos Descoberto e classificado o cri- paraFlorianopolis, os srs. Oswaldo me o meii haver declarando por

eouetitueíonaes, o honrado Go- me, segundo a organisação judi- de' Oliveira; Deputado estadoal eserípto que eu lhe devia 899$180.

vernador doEstadomandou repõr, eiana do vizinho Estado, o ae- e o nosso amigo Herculano Newes, Como homem honrado que sou,

Não censuramos esse acto do eusado será julgado em jury sin-
.

-- Par� sua fazenda, no �ta. pedi ao sr. delegado de policia
eminente' Dr. Hercilio Luz, ao gular por estes dias. E' seu ado, Jahy, .seguIU ha dIas o nosso amIgo desta villa providencias no sen-

contrario, somos dos' que pensam vogado, o nosso amigo Bnr. dr., sr. NIColau Bley Netto. tido de promover alguma arrui-

que a sua attitude mantendo os Antonio Candido SaUes. nação nesse negocio, responden-
poderes constituidos, deve ter o "

do-me a dita autoridade que "não

applauso de todos quantos se �� tinha pratica desses negqcios" e

empenham pela manutenção· da ,assÍm como esta, com outras

ordem e de todos os principios 4.11
• evasivas.

que a lei garante. � 'elção Si o meu/compadre Prescilliano
Isso porém. não, podia impedir No dia 30 do mez, passado,

a.presentou-me a conta corrente

que o povo se manifésta.sse pu- conforme decreto do e�mo. sr.
do meu haver por que não apre-

hijcamente no momento em que dr.' Governador do Estado reali.
senta a do meu debito?

subia a sua indignação ao auge, zou-se a eleição para juizes de
contra' o ludibrio que estava e

paz do districto de Avencal neste
está soUrendo, de uma administra- municipio, ultimamente creado
ção lindecorosa e ineptá e que o pelo Conselho Municipal.
envergonha. 'A's urnas compareceu a maio-
Outro fosse o modo de sentir ria do eleitorado do 'novo dis­

do sr. Superintendente; outro tricto, tendo os trabalhos eleito.
fosse o seu feito moral. tivesse raes corrido na melhor ordem:
eUe consciencia, do prejuizo que
está occasionando á causa pu­
blica, e teria recusado a medida
legal do eminente Governador
mandando·o repôr.

-r' \ '--Q-unico,moviment9 digno que
, S. S.' podia ter, era acceitar o

veridictum popular, renunciando
o cargo que tão desastrada'mente
e com o desagrado de uma po·
pulação inteira, estt exercendo.
A sua dignidade, se a tem,

exige alisa nobre attitude.
Decio,

SpoPt
\0 Rio Negro Sport Club realí- Realizou-se na cidade de Lapa;

zou no domingo ultimo um amís- no dia 25 uma grande festa, q�e
toso "match" entre os seus 1.0 e pelos seus preparativos e anima-
3.0 "team", sendo este vencedor I ção promette ser explendida. ,

por 3X1. Tocou durante o Jogo, Ao que nos informaram desta

que foi assistido por grande nu- e da vizinha cidade irão muitas
mero de exmas, senhoras, senho- familias.
ritas e cavalheiros, a banda de - No Campo do Tenente deve
musica «14 de Julho». realizar-se hoje uma grande festa

I que vem annuneiada ha muitos,

�� dias, cujo brilhantismo e successo
�����'!""""'�����""""""�

serão certos. A"" (J '" i O 5
--�..�_._

no PUBLICO
(Circô

---_._----------

��������r®1�
\

Brevemente sahil'á:

Guia Joinvillense
Indi(!ador util da zona norte doEstado
com planta da cidade de Joinville '

e mais informações sobre todos
os s�rv�ços de utilidade publica,
eetatistíeaa do eommereío, in",
dustrias e profissões, viação ter­
restre e maritima etc.

Distribuição gratuita
.

Tiragem 8000 exemplares
A melhor. propaganda possivel.

.

Acceifam·se ai'nda annuncios
com direito a 40-200 exemplares

da Guia:

Dirigir-se a

Typographia Boehm
J o in v i l l e.

r®1��r@X����r@í�

. \

AOencal Na sexta-feira, 12 do corrente,
completará mais um armo de

existencia, o nosso collega e a­

migo sr. Euclides Aureo (le Cas­

tro, escrivão de orphãos desta
Comarca.

.

,

Ao anniversariante antecipa­
mos o nosso abraço de felicita·

ções.

,

Leiam!
Na vel'dade! qu�res trajar-se
bem?

.

qneres ser elegante?
Vestir na moda nm terno feito
com o maior capricho e per-

-)(- feição'? -)(- ,

Procurae

J\. Muzzillo & C,?
ALFAIATES.

NB. - Na mesma alfaiataria
acceitam quaesquer roupas para
lavar, passar á ferro e tingir
p,Or preços ,sem competencia.
Como tambem compram e ven-
dem roupas usadas. '

Rua 15 de Novembo.
Rio Negro, Paraná,.-

I

O Directorio Politico deste Mu­

nicípio, presidido pelo nosso a·

migo sr. cel. Messias Granemann
fez escolha dos cidadãos que de­
vem compôr a eommissão auxi­
liar do mesmo' directório, no no·

vo districte do Avencal, a qual
ficou assim organisàda:
Antonio Zacharias de França, I

João Pikcius Sobrinho, Roberto

Lampe, Tobiatl Atto de Cassias
e Theodoro Sauer. ,

Juizes de Paz eleitos no dia
30 de Novembro ultimo e seus

supplentes: José Pikcius Sobri-,
nho, Jordão Ruthes, Ladislau Ko·
vara e Germano Hille Junior.
Supplentes: Eduardo Wigi.

nowski, Nicolau Sauer, Tobias
Atto de Cassias e Gregorio Woh1.
Resta saber qual será.o Inten·

dente districtal nomeado.
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.
i Gr, nde stock d . ercadonas ·

.•
i

's. pre90s asso:tnbrosalUsnte �reduzidos'

•1 � �LTIMA palavi�barateza 4-- I
,

Quer' V. S. se certificar de que não ha mais crise nem preços' 'altos e que tudo já se acha a preço verdadeiramente
norrnalisaõo? Quer V:. S. economisar suas compras e trajar bem' por pouco dinheiro, ide apresontamentel visitar o colossal sortimanto que
-aoaba du reoeber a popular

.

•

I,
•

I CASA PAULISTA �h�did Plilhano· a filhos
'..

.

':Ri'o Negro.-
.

�.__• ._� HIl'I'••••

•

•

BTA. "',
\

.' .

, o
. Chefe deste modelar e bem'montaõo estabelecimento tendo ido a S. Paulo e Rio 'afim de eílectuar compras de

"mercadorias proprias para à periodo de tão festejados dias do' natal teve entãoa felicidade de arrematar a vista' e, por
preço assombrosamente barato um extraordinario e completo stock �e uma importante casa commercial em liquiõação íor!

,

\

çada, � por motivo do monumental stock adquirido que custou pouco mais õe nada, -oUerecemos aos nossos dístinctos freguezes
.

e favoreceõores uma imcornparavel, e rara- occasião para fazerem acquisição das suas mercadorias por preços rªzoave.i� e.
_.

sem concorrente.' .'
,

.

.

.
I

",

"

Façam uma visita a
.

/ A nossa conhecida e popular divisa é VENDER BARATO PARA -VENDER MUITO e por tal motivo os nossos preços jamais serão
alcançados. Os estrondosos successos alcançados nas nossas bemíeitoras liquidações posteriores é uma esmagadora prova de lealdade que
usamos em todas as nossas liquidações armuaes. fAZEI ECONOMIA NAS SUAS COMPRAS QUE SERA DINHEIRO GANHO. Brinquedos
e mais artigos para o presente do Natal recebemos um completo e i_ncomp?rav,el sortimento que [arriais recebeu uma casa em todo o Estado
-e o referido artigo será concluido a outras mercadorias e SACRIfICl:\DA EM fRANCA LIQUIDAÇAO. Durante os. 'dias de liquidação que
terá começo desde o principio do próximo mez de Dezembro preparamos no nosso vasto estabelecimento uma bella e impressionante arrumação
que ainda nunca se viu nesta

-

cidade, com uma rara e attrahente belleza. Finalisando. recommendamos ao publico em geraL e à todo que
possa interessar a .não fazerem suas compras sem antes verificarem os _preços novos da nossa nova ,e velha mercadoria pois não custa uma'
visita e sem comprar .... é só para ver e crer. ...

-

,
.

.'

,I
•

'1 \
l.

•
,� '.

,;

-I

.rr- I' I••••••·._-
-

7••• .

CRSA
Não conheceis esta casa, senhores e se,.

nhoras?
'

�
.

.

Pois n'ella encontrareis toõa a sorte oe
rnercaõorias, 'por preços baratíssimos, 30õ/o
menos õo que os de agora.
Para Natal e Anno Bom, ella oíterece to­

dos os objectos próprios desse tempo, como

sejam brinquedos, enfeites, etc, por preços
reduziõcs.

E' preciso não se perder a occasião, para
se ver e certificar-se õa verdade,

A CASA PAULISTA emfim!!!
I

.

\

/I

.

r
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. SUCCURSAE$: _

No Estado do Rio Grande do ,Sul: Rio Grande, Santa Maria, Pelotas, Cruz Alta,' ljuhy, Cachoeira, Passo
,

.

Fundo, Santa Cruz, Rio Pardo, Taquara, Bagé, São Francisco da Assis,
Livramento, São Gabriel, São João de Montenegro, São Leopoldo, São
Francisco da Paula de Cima da Serra, Gramado, Rcsarlo; Alegrete, En­
cruzilhda, São Sebastião do Cahy, Santiago do Boqueirão,

No Estado de Santa Catharina: Florlanopolis, Joinville, Laguna, Blumenau, Itajahy, Lages e Porto União.
no Estado do Matto Grosso: Corumbá.
no Estado do Paraná: (A installar-se brevemente) Curityba, Rio Negro e União da Victoria.

vende por preços sem
, competencia

bebidas, conservas
generos alimenticios
Praça Hercilio Luz

1_.1 ,IR'" Id_ ·11U1'
J. PROCOPJAK & IRMÃO

\ -. .
'

Estabelecidos tá PRAÇA I1ERClLIO LUZ com casa de - \

fazendas, csmcsinhoe, louças, SéCC05 e' molhados. -

Grande sortimento de sellins . G ande stock de artigos de primeira necessidade
- á preços :n�od_ieos. -

CHICO'TES
Compram e vendem .quaesquer produetos de lavoura.

- Casa flliaÍ em.A.ntonio Olyntho..
'

Tem sempre um bom stock de
m_alas para viagem

faz-se todo o serêlço concernente á II'. i),
------------�--------�------------

III

F5fW--.IIIJtmr...
,
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